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Apresentação

A floricultura no Estado do Ceara é uma atividade em plena expansão. 
Atualmente, várias espécies de flores e plantas ornamentais são 
cultivadas e exportadas, entre elas, destaca-se o antúrio, pelo grande 
potencial para confecção de arranjos florais e para paisagismo.

O antúrio é susceptível a problemas fitossanitários, e muito pouco se 
conhece a respeito dos insetos-praga associados a essa cultura no 
Estado do Ceará. A identificação das pragas e seus danos é fator pri-
mordial para o sucesso do manejo de pragas.

Este documento contém informações pragmáticas e importantes para 
auxiliar, principalmente, os pequenos produtores, no fácil reconheci-
mento dessas pragas, bem como, orientações sobre mecanismos de 
controle alternativo eficientes, que buscam minimizar as perdas relati-
vas ao ataque de pragas e profissionalizar a atividade.

Lucas Antonio de Sousa Leite
Chefe-Geral 
Embrapa Agroindústria Tropical



Sumário

Introdução .............................................................. 	 9

Fungos gnats Bradysia sp. (Diptera: Sciaridae)............. 	 10

Pulgões Myzus ascalonicus Doncaster e Aphis fabae 
Scopoli (Hemiptera: Aphididae).................................. 	 12

Cochonilhas (Hemiptera: Diaspididae).......................... 	 13

Tripes Scirtothrips sp. (Thysanoptera: Thripidae).......... 	 15

Lagarta Phyciodes sp. (Lepidoptera: Nymphalidae)........ 	 16

Ácaros Tetranychus sp. (Acari: Tetranychidae)............ 	 18

Literatura Recomendada............................................ 	 20



Manual de Reconhecimento 
e Controle das Principais 
Pragas do Antúrio 
no Estado do Ceará
Jorge Anderson Guimarães
Ana Cecília Ribeiro de Castro
Antônio Lindemberg M. Mesquita
Raimundo Braga Sobrinho
Francisco Roberto de Azevedo

Introdução

O antúrio, Anthurium andraeanum Lind., é uma espécie originária da 
Colômbia, pertencente à família Araceae. É uma planta de cultivo fácil, 
altamente difundido nas regiões quentes e úmidas. Possui notada pre-
ferência por ambientes sombreados e temperaturas amenas. 

As inflorescências do antúrio são constituídas pelo conjunto da espata 
e espádice. A espata é a folha modificada e colorida responsável pela 
atração de agentes polinizadores, enquanto que a espádice é a estrutura 
em forma de espiga, composta por inúmeras flores diminutas respon-
sáveis pela reprodução. As flores verdadeiras do antúrio nada mais são 
do que pequenos losangos localizados na espádice. Em compensação, 
os antúrios possuem espatas com uma grande variedade de cores, 
formas e tamanhos, por essa razão é uma das plantas mais utilizadas 
em ornamentação.

O antúrio é atacado por várias espécies de artrópodes, que causam 
diferentes tipos de danos, em todas as partes da planta, resultando em 
perdas econômicas. Existem poucos trabalhos a respeito das pragas do 
antúrio, sendo a maioria do conhecimento procedente de países como a 
Holanda, Colômbia e os EUA, principalmente, o Havaí. No Brasil, quase 
todo o conhecimento sobre as pragas de antúrios é oriundo de estudos 
realizados no Estado de São Paulo.
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Dessa forma, este documento tem como objetivo auxiliar na identifica-
ção das principais pragas,  e no reconhecimento dos danos causados 
por elas ao antúrio no Estado do Ceará. Além disso, serão apresentadas 
recomendações de manejo baseadas no uso do controle cultural e de 
produtos naturais alternativos.

Fungos gnats Bradysia sp. (Diptera: Sciaridae)
Descrição: também conhecida como fungus gnats, bradísia e mosca-
dos-fungos. Os adultos são moscas diminutas, com cerca de 3 mm de 
comprimento, antenas e pernas longas, sendo muito parecidos com 
pernilongos (Fig. 1A). As fêmeas adultas depositam seus ovos no 
solo úmido e sombreado, onde decorridos cerca de sete dias as larvas 
eclodem. As larvas são do tipo vermiforme e chegam a medir 6 mm de 
comprimento (Fig. 1B) antes de se empuparem no solo. As larvas de 
Bradysia sp. se alimentam normalmente dos fungos presentes no solo, 
ou seja, são insetos micetófagos ou comedores de fungos, daí a deno-
minação de “fungus gnats”.

Danos: em vasos de plantas contendo substrato não tratado (solariza-
do, autoclavado etc.), pode ocorrer uma superpopulação de larvas, que 
passam a se alimentar das radicelas das mudas de antúrio recém-trans-
plantadas, fazendo com que a planta murche e morra (Fig. 1C). Dessa 
forma, as larvas prejudicam o enraizamento das mudas e, além disso, os 
danos causados nas raízes podem ser contaminados por fitopatógenos 
oportunistas. 

Controle químico: não existe nenhum produto registrado no Ministério 
da Agricultura e Abastecimento (MAPA) para controle de fungus gnats 
em antúrio.

Pesquisas realizadas na Colômbia e na Holanda constataram que os 
produtos mais eficientes para o controle do fungus gnats são: acefato, bi-
fentrin, ciflurin, clorfenapir, clorpyrifos, deltametrina, diazinon, difluben-
zuron, fenoxicarb. No entanto, mesmo sendo eficientes contra a praga, 
verificou-se que a maioria desses produtos causava fitotoxicidade nas 
plantas.
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Controle alternativo: em razão da ausência de inseticidas registrados 
para o controle dessa praga no antúrio, a melhor alternativa é a preven-
ção. Recomenda-se o uso de substratos tratados, por meio de solari-
zação ou por autoclavagem. Manter os substratos não utilizados em 
locais secos e cobertos até o momento de sua utilização. Nos viveiros 
de mudas, recomenda-se o uso de telas antiafídeos, a fim de evitar a 
entrada dos adultos. Instalar armadilhas adesivas de cor amarela sobre 
os vasos das mudas para captura dos adultos. Evitar irrigação em ex-
cesso, pois a umidade é o fator primordial para o desenvolvimento das 
larvas. Além disso, deve-se descartar substratos e vasos contaminados 
com larvas, e não acumular matéria orgânica em decomposição, como 
esterco, húmus de minhoca etc., próximo dos viveiros.

Controle biológico: ácaros predadores de solo e nematóides do gênero 
Steinernema são importantes inimigos naturais dessa praga.

A

B

C

Fig. 1. A. Adulto de 
Bradysia sp. B. Larvas de 
Bradysia sp.C. Muda de 
antúrio com sintomas de 
murchamento causado 
pelo ataque das larvas de 

Bradysia sp às raízes da 

planta.
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Pulgões Myzus ascalonicus Doncaster e Aphis fabae 
Scopoli (Hemiptera: Aphididae)
Descrição: são insetos pequenos, com cerca de 2 mm de comprimento; 
ápteros; coloração variável, podendo ser pretos, no caso de A. fabae 
e com coloração variando de marrom, cinza e verde no caso de M. 
ascalonicus (Fig. 2A). Possuem o aparelho bucal do tipo sugador, com 
o qual tantos os adultos como as ninfas sugam continuamente a seiva 
das folhas. Reproduzem por partenogênese telítoca, ou seja, sem a presen-
ça de machos. Em altas populações, surgem as formas aladas que se 
dispersam para outras plantas.

Danos: a atividade alimentar desses insetos causa o enfraquecimento, 
má formação e o encarquilhamento das folhas e inflorescências (Fig. 2B), 
inviabilizando-as para comercialização. Excretam o excesso da seiva 
sugada na forma de gotículas açucaradas que se acumulam na super-
fície das folhas, proporcionando ambiente favorável para o desenvolvi-
mento de fungos causadores da fumagina, os quais reduzem a atividade 
fotossintética e respiratória das plantas.

Controle químico: não existe nenhum produto registrado no MAPA para 
controle de pulgões em antúrio.

Controle alternativo: o uso de produtos alternativos, como a calda de 
fumo, pode ser bastante eficiente para o controle dos pulgões, em vir-
tude do  seu baixo custo e pouco impacto sobre os inimigos naturais.

O princípio ativo da calda de fumo é o sulfato de nicotina, que age no 
sistema nervoso dos insetos, atuando como insecticida. Para a produ-
ção caseira da calda de fumo, utiliza-se 15 a 20 cm de fumo de corda, 
0,5 L de água, 0,5 L de álcool e 100 g de sabão de barra. Deve-se 
cortar o fumo em pequenos pedaços e colocá-los em um recipiente 
contendo a água e o álcool, deixando curtir por dois dias. Decorrido 
esse tempo, adicione o sabão em 10 litros de água e junte  à mistura já 
curtida de fumo e álcool. Pode ser aplicado com pulverizador ou regador.

Controle biológico: vespas parasíticas, principalmente braconídeos e 
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predadores, como as joaninhas, dípteros sirfídeos e crisopídeos (bicho-
lixeiro).

Fig. 2. A. Colônia de pulgões, contendo adultos e ninfas. B. Espata do antúrio 
com sintomas de encarquilhamento causado pelo ataque de pulgões. 
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Cochonilhas (Hemiptera: Diaspididae)
Descrição: as fêmeas adultas de diaspidídeos são sésseis, com o corpo 
recoberto com carapaça de coloração marrom-avermelhada (Fig. 3A), e 
aparelho bucal sugador desenvolvido. Os machos são alados, parecidos 
com mosquitos, possuem aparelho bucal atrofiado e não causam danos 
às plantas. 

Danos: as colônias alojam-se, principalmente, na parte inferior das 
folhas, onde sugam a seiva das plantas, causando debilitação da planta 
e o surgimento de pequenas manchas irregulares de coloração amarela 
na superfície da folha (Fig. 3B). Além disso, as cochonilhas excretam 
substâncias açucaradas que servem de substrato para o desenvolvi-
mento da fumagina. Plantas infestadas por cochonilhas, geralmente 
apresentam grande quantidade de formigas, que visitam as plantas para 
se alimentar das substâncias açucaradas excretadas pelas cochonilhas 
(Fig. 3C) que, em troca, protegem-nas do ataque de inimigos naturais.

Controle químico: não existe nenhum produto registrado no MAPA para 
controle de cochonilhas em antúrio.

Controle alternativo: em razão da ausência de inseticidas registrados 
para o controle dessas pragas, é de suma importância a eliminação 
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das partes das plantas atacadas pelas cochonilhas, e a utilização de 
produtos alternativos, como a calda de fumo (ver controle alternativo 
de pulgões). Recomenda-se, também, a pulverização da face inferior 
da folha do antúrio com água de sabão diretamente sobre a colônia. 
Utilize 500 g de sabão comum e cinco litros de água. Aqueça a água 
e misture o sabão raspado ou ralado. Agite bem até dissolver o sabão, 
deixe esfriar e pulverize sobre as plantas.

Controle biológico: os principais inimigos naturais das cochonilhas são 
as vespas parasíticas e os predadores, principalmente as joaninhas 
(Coccinelidae).

A

B C

Fig. 3. A. Carapaças de Diaspididae (fêmeas) localizadas na face inferior da 
folha do antúrio. B. Sintoma do ataque severo de diaspidídeos na folha do 
antúrio. C. Associação simbiótica entre cochonilhas e formigas na face inferior 
da folha do antúrio.

Fotos: Jorge Anderson Guimarães
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Tripes Scirtothrips sp. (Thysanoptera: Thripidae)
Descrição: são insetos pequenos, com no máximo 13 mm de compri-
mento, coloração amarelada, antenas filiformes, e com dois pares de 
asas franjadas (Fig. 4A). Os tripes possuem o aparelho bucal do tipo 
raspador-sugador em forma de cone bucal, usado para raspar a superfí-
cie foliar. As fêmeas depositam os ovos no interior dos tecidos da planta 
(postura endofítica), e as ninfas ao eclodirem, alimentam-se desses 
tecidos. A fase de “pupa” ocorre no solo, e os adultos ao emergirem, 
atacam as partes aéreas da planta.

Danos: o ataque das ninfas e dos adultos ocorre, principalmente, na 
face inferior da folha, onde raspam a superfície foliar causando desco-
ramento das folhas (Fig. 4B), e necrose dos tecidos (Fig. 4C). O ataque 
às espatas dos antúrios leva ao aparecimento de estrias esbranquiça-
das, e em casos severos causa o seu bronzeamento (Fig. 4D).

Controle químico: não existe nenhum produto registrado no MAPA para 
controle de tripes em antúrio.

Controle alternativo: utilizar armadilhas adesivas de cor azul para a 
captura dos adultos. As armadilhas podem ser adquiridas em lojas es-
pecializadas, ou feitas de plástico ou com placas de madeira (cerca de 
40 x 25 cm) pintadas de azul, e impregnadas com uma camada fina de 
óleo mineral ou vegetal para adesão dos insetos. As armadilhas adesi-
vas devem ser instaladas a uma altura de 1,5 m do nível do solo, com 
distância de 2 m entre elas. Juntamente com as armadilhas adesivas, 
recomenda-se também a aplicação da calda de fumo (ver controle alter-
nativo de pulgões).

Controle biológico: o fungo entomopatogênico Metarhizium anisopliae 
é um importante agente causador de mortalidade biótica de tripes no 
ambiente, principalmente da fase de “pupa” que ocorre no solo.
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Fig. 4. A. Fêmea adulta de Scirtothrips sp. B. Dano de tripes na folha do antúrio. 
C. Colônia de tripes sobre a área danificada da folha do antúrio. D. Dano de 
tripes na inflorescência.

Lagarta Phyciodes sp. (Lepidoptera: Nymphalidae)
Descrição: as lagartas são as formas jovens das borboletas. Caracte-
rizam-se por apresentar coloração escura, cabeça distinta do resto do 
corpo, provida de aparelho bucal mastigador. Tórax com três pares de 
pernas, sendo um par em cada segmento torácico. Abdômen com dez 
segmentos, com cinco pares de pernas abdominais ou falsas pernas 
(Fig. 5A). Ao completar o desenvolvimento larval, as lagartas deixam 
de se alimentar e procuram local adequado para pupação, formando 
casulos ou crisálidas, de onde emergem as borboletas.

A

C

B

D
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Danos: todo o dano causado por Phyciodes sp. ocorre na fase de la-
garta, a qual se alimenta continuamente das folhas (Fig. 5B),  e botões 
florais das plantas, podendo causar desfolha total. O consumo inicia-se 
pelas bordas da folha em direção ao interior do limbo,  onde devoram 
até mesmo as nervuras mais desenvolvidas.

Controle químico: não existe nenhum produto registrado no MAPA para 
controle de lagartas em antúrio.

Controle alternativo: recomenda-se realizar inspeção criteriosa das 
plantas, a fim de localizar posturas e lagartas jovens, as quais podem 
ser controladas por meio da catação e destruição manual, ou com 
auxílio de tesoura, quando as lagartas estiverem em estádio avançado 
de desenvolvimento.

Controle biológico: ovos e lagartas de Phyciodes sp. são atacados por 
percevejos predadores e parasitóides. Entre os parasitóides, destacam-
se os Trichogrammatidae que parasitam, exclusivamente, a fase de ovo 
da praga, evitando a eclosão das lagartas.

A B

Fig. 5. A. Lagarta de Phyciode sp. B. Folha de antúrio atacada por lagartas de 
Phyciodes sp.
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Ácaros Tetranychus sp. (Acari: Tetranychidae)
Descrição: artrópodes diminutos, medindo aproximadamente 0,5 mm 
de comprimento, sendo visíveis mais facilmente com auxílio de lupa de 
bolso (20x). Caracterizam-se por apresentar quatro pares de pernas e 
corpo sem divisões, chamado idiossoma. Possuem aparelho bucal do-
tado de estiletes, que são usados para perfurar as células da epiderme 
das folhas para se alimentarem do fluido extravasado.

Os ácaros tetraniquídeos vivem em colônias numerosas na face inferior 
da folha, onde tecem teias abundantes (Fig. 6A). A teia tem a função 
de proteger a colônia dos inimigos naturais e, também, para a reprodu-
ção, sendo o local onde as fêmeas depositam os ovos.

Danos: a atividade alimentar dos ácaros leva ao extravasamento do 
conteúdo celular, o qual em contato com ar oxida-se, e causa o bron-
zeamento da área atacada (Fig. 6B). Em altas infestações, pode levar 
ao surgimento de manchas cloróticas, amareladas na face superior da 
folha (Fig. 6C). Além disso, podem ocasionar a queda prematura das 
folhas, e em casos extremos, levar à morte da planta.

Controle químico: não existe nenhum produto registrado MAPA para 
controle de ácaros em antúrio.

Controle alternativo: cuidados especiais com a adubação da planta de-
vem ser tomados, pois em excesso pode tornar as plantas mais atrati-
vas aos ácaros. A umidade é outro fator que merece destaque, pois os 
ácaros são favorecidos pelo ambiente quente e seco, portanto, é impor-
tante manter condições de boa umidade para limitar o desenvolvimento 
da praga. O vento é o principal agente de disseminação dos ácaros, 
assim, as correntes de ar no viveiro das plantas devem ser impedidas, 
por meio de quebra-ventos ou telas antiafídeos. Além disso, recomen-
da-se a poda e a destruição das partes atacadas, a fim de reduzir o 
nível populacional da praga.

Em áreas já atacadas recomenda-se o uso da calda sulfocálcica (25 kg 
de enxofre, 12,5 kg de cal virgem e 100 L de água), em pulverização 
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de cobertura. O enxofre é um produto de baixíssima toxicidade usado 
na forma de mistura de enxofre molhável (750 gramas) com água (100 
litros). O uso da calda de fumo, recomendada para pulgões, também 
pode ser utilizada para auxiliar no manejo dos ácaros.

Controle biológico: ácaros predadores da família Phytoseiidae são os 
principais inimigos naturais de tetraniquídeos, com destaque para Neo-
seiulus californicus (McGregor).

Fig. 6. A. Detalhe da teia formada 
pela colônia de tetraniquídeos na 
face inferior da folha do antúrio. 
B. Bronzeamento causado pelos 
ácaros na face inferior da folha do 
antúrio. C. Clorose nas margens da 
folha do antúrio, em decorrência do 
ataque de ácaros.
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